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Science and technology multiply around us.
To an increasing extent they dictate the
languages in which we speak and think.
Either we use those languages, or we remain
mute.

Ballard (1974)

O Brasil se conectou à Internet em 1991 com a criação da Rede Nacional de

Pesquisa (RNP) pelo  Conselho Nacional de Desenvolv imento Científico e Tecnológico

(CNPq). Essa rede interconectava diversas universidades e os professores começaram a

interagir com seus pares no exterior por meio de BBS ( Bulletin Board System), mas o

acesso público só foi possível em 1994 e, em 1997, chegou a WWW como a

conhecemos hoje.

Hoje, segundo a imprensa nacional, 20 milhões dos 40 milhões de usuários da

Internet no Brasil não possuem computadores em casa, mas eles geralmente usam Lan

Houses que estão disponíveis em diversos lugares, mesmo nas regiõ es pobres. Parte da

população ainda pode ter acesso a Centros de Computadores mantidos pelos governos

ou por ONGs, e nos laboratórios das escolas de ensino básico e superior.

Trabalhando off-line

O computador é hoje um aliado do professor, mas muitos de  seus primeiros

recursos ainda permanecem inexplorados. Quando se fala em

computador, é inevitável que todos pensem nos recursos da Internet,

mas há também várias ferramentas que podem ser utilizadas fora da

rede, tais como processadores de texto, editores  de slides, cartazes e folhetos; e

programas de planilha eletrônica que calculam, armazenam dados, criam relatórios e

gráficos.

Os programas mais usados são os editores de texto, mas muitos de seus recursos

permanecem inexplorados. Você utiliza todas as fe rramentas de seu editor de texto?

1 Agradecemos à Profa. Deise Prina, pelos comentários e sugestões de revisões deste texto.



Atividade 1. Marque com um X o que você faz com o processador de
textos.

1. Correção de ortografia
2. Opções de auto-correção
3. Inserção de imagem
4. Inserção de comentários
5. Inserção de notas
6. Inserção de cabeçalho e rodapés
7. Inserção de número de páginas
8. Inserção de índice
9. Inserção de autoformas (exemplo setas)
10. Inserção de hiperlinks internos e externos
11. Inserção de bordas e sombreamentos
12. Inserção de tabelas
13. Marcadores e numeração
14. Divisão do texto em colunas
15. Classificação em ordem alfabética

Se você não marcou todas as opções e quiser aprender mais sobre o uso do

Microsoft Word, visite a página http://www.fundacaobradesco.org.br/vv -

apostilas/sumario.htm. Outros processadores também oferecem ferramentas semelhantes

e você, certamente, encontrará tutoriais na web.

Outra ferramenta bastante útil para o professor é a planilha eletrônica, como o

Excel da Microsoft. Você sabia que essa ferramenta pode, por exemplo, fazer a soma

automática de notas? O Excel pode, ainda, fazer gráficos de rendimento de seus alunos,

e extrair médias e porcentagens. Se você tem interesse em aprender a usar o Excel,

sugerimos http://www.virtual.epm.br/material/tis/mat_apoio/excel97/Excel97.htm

Outra ferramenta essencial para apresentações de conteúdos é o power point.

Com ele, você pode tornar sua aula mais dinâmica e incluir imagens, som, efeitos

especiais e até vídeo. Para dicas sobre o power point, você pode visitar as seguintes

páginas:

http://www.infowester.com/dicasppoint.php

http://www.fsanet.com.br/ameliabatista/Tutorial%20Power%20Point%202007.doc

http://www.toquedearte.com/tutoriais/matpowerpoint/powerpointintroducao.htm

http://www.oreillynet.com/pub/a/oreilly/tim/news/2005/09/30/what -is-web-20.html

http://trak.in/tags/business/2007/08/13/what -is-web10-web20-and-web-30-simple-

explanation-for-non-techies/pt/

http://www.fundacaobradesco.org.br/vv-
http://www.virtual.epm.br/material/tis/mat_apoio/excel97/Excel97.htm
http://www.infowester.com/dicasppoint.php
http://www.fsanet.com.br/ameliabatista/Tutorial%20Power%20Point%202007.doc
http://www.toquedearte.com/tutoriais/matpowerpoint/powerpointintroducao.htm
http://www.oreillynet.com/pub/a/oreilly/tim/news/2005/09/30/what-is-web-20.html
http://trak.in/tags/business/2007/08/13/what-is-web10-web20-and-web-30-simple-


A Web

A grande revolução no uso da Internet foi o aparecimento

da web que permitiu que professores e alunos de línguas

estrangeiras passassem a ter acesso à produção cultural de outros

países e a falantes dos diversos idiomas em salas de chat, listas de discussão e fóruns.

A web evoluiu e hoje falamos em 3 fases da web. A web 1.0,  que alguns

estabelecem como data 1994 a 2004, a web 2, que é o estágio atual, e a web 3, um

estágio futuro, mas cuja previsão é a ampliação da inteligência artificial, avanços na

computação gráfica e em aplicações na web. É relevante dizer que essa histór ia não é

linear e dependendo da conexão e do equipamento ainda existem muitas pessoas que só

podem usar os primeiros recursos da web 1.0.

A web 1.0

Com a web 1.0, surgiram as páginas ou homepages, ainda bastante estáticas e

sem recursos interativos. Nessa fase, professores e alunos puderam ter acesso a páginas

com conteúdos didáticos específicos para as diversas línguas. O material aparece pronto

e, com um click duplo, o usuário da rede poderia e ainda pode ter acesso a uma série de

conteúdos, tais como enciclopédias, jornais, revistas e outros sites que oferecem

atividades para a aprendizagem de línguas. Para ajudar

o usuário a localizar as informações, surgiram os

mecanismos de busca (Altavista, Yahoo, Cadê e depois o Google). Surgem, também,

sites oferecendo ferramentas do tipo faça -você-mesmo para que qualquer pessoa possa

montar e hospedar sua página. Um dos serviços de hospedagem gratuito mais antigo é o

Geocities que atualmente pertence ao grupo Yahoo.

Atividade 2
Você já tem uma homepage?
Sim? Parabéns. Não? Que tal tentar criar uma para você ou para sua sala de aula? Depois
que aprender como se faz, você poderá ajudar seus alunos a fazer o mesmo.
O primeiro passo é criar uma conta no Yahoo, caso você ainda não tenha
(https://login.yahoo.com/). Isso é necessário para se ter acesso ao serviço da Geocities.
Em seguida, abra a página do Google (http://www.google.com.br/), digite Geocites e
encontre todas as instruções para criar e hospedar sua página.

A web 1 se caracterizou também pelas ferrament as de autoria, ou seja, softwares

amigáveis que permitem ao leigo desenvolver material sem ser um programador. Dentre

http://www.google.com.br/


os muitos recursos disponíveis, vale a pena mencionar o Hot

Potatoes que é gratuito e pode se instalado no computador do

usuário para produção de tipos diferentes de exercícios: múltipla escolha; palavras

cruzadas; criação de frases a partir de palavras embaralhadas; combinar colunas;  e

preenchimento de lacunas. Na página  (http://hotpot.uvic.ca/), você pode fazer o

download do software e encontrar tutoriais em diversas línguas que lhe ajudarão a criar

exercícios e colocá-los na web.

O e-mail

O e-mail chegou e ficou. Ele evoluiu e hoje é possível inserir imagens, sons e

hiperlinks. Apesar de ainda ser pouco explorado, hoje já é possível u sar e-mail de voz.

Veja por exemplo, Voice Snap

(http://www.voicesnap.com/Personal_use.asp ), uma tecnologia

gratuita para uso pessoal e que permite a interação por voz. Em vez de digitar sua

mensagem, você simplesmente dita para o computador. O site armaze na a mensagem e

comunica ao destinatário, por e-mail, que ele tem uma mensagem de voz. Você pode

usar qualquer língua, não precisa instalar nenhum software, e pode enviar quantas

mensagens quiser. O único requisito é preencher uma ficha de inscrição.

O e-mail, por texto ou voz, vem substituindo varias práticas sociais escritas, tais

como o telegrama, a carta e o bilhete. O e-mail possibilitou a criação de listas de

discussão virtual, reunindo o professor e seus alunos, grupos de trabalho, e interação

com aprendizes em várias partes do mundo. Na língua inglesa, a palavra penpal

(correspondente: caneta+amigo) foi substituída por keypal, enfatizando a troca da caneta

(pen) pela tecla (key).

Atividade 3
1. Você já tem uma conta de e-mail? Se não, que tal criar  um endereço eletrônico para
você em um dos seguintes endereços:
br.info.mail.yahoo.com/ ou http://gmail.com
2. Você já criou uma lista de discussão para seus alunos? Se não, qu e tal experimentar?
Veja duas opções: http://groups.google.com/
http://br.groups.yahoo.com/ (instrução em português)
http://groups.yahoo.com/ (instrução em inglês)
Siga as instruções e verá como é fácil criar um grupo virtual.

Um fenômeno que surgiu com o e-mail foi o envio de aulas virtuais para estudos

autônomos, ou ainda, uma palavra por dia para estudo de vocabulário. Vejam por

http://hotpot.uvic.ca/
http://www.voicesnap.com/Personal_use.asp
http://gmail.com
http://groups.google.com/
http://br.groups.yahoo.com/
http://groups.yahoo.com/


exemplo http://wordsmith.org/awad/ para aprendizagem de vocabulário em inglês ou

http://spanish.about.com/ para aulas e vocabulário em espanhol.

Vários projetos surgiram na Internet , conectando aprendizes do mundo inteiro

por e-mail para desenvolverem atividades colaborativas. Um exemplo é  o Email

Projects Home Page  (http://susangaer.com/studentprojects/email.htm) , onde aprendizes

de inglês do mundo inteiro enviam por e-mail contribuições para a produção de livros

de receita, para formar coleção de  histórias folclóricas, e até para atividades de

comparação de preços.

O fórum

Ao contrário do e-mail que possibilita ao usuário receber as mensagens em seu

computador, o fórum eletrônico, armazena em uma pá gina da web as contribuições dos

participantes. Os fóruns têm sido muito usad os para ensino online e dentre o s gratuitos,

sugerimos http://www.voy.com ou http://www.freeforum101.com/ . Veja na Figura 1 um

exemplo de fórum para aprendizes de língua inglesa, hospedado em

http://www.englishforums.com/English/ .

Figura 1: Fórum ESL Common English Questions and Answers

O E-mail e o fórum contribuíram para a criação de comunidades on -line tão

importantes para a aprendizagem de qualquer conteúdo. Mas a  tecnologia evoluiu e

novas formas de interação e comunicação surgiram com o advento da banda larga que

http://wordsmith.org/awad/
http://spanish.about.com/
http://susangaer.com/studentprojects/email.htm
http://www.voy.com
http://www.freeforum101.com/
http://www.englishforums.com/English/


libertou o usuário do pagamento de impulsos telefônicos. A rede de computadores

evoluiu para uma nova fase denominada de web 2.0.

A Web 2.0

As novas ferramentas criadas dentro da Segunda Geração da Web, popularmente

conhecida por Web 2.0, vêm ganhando a atenção dos professores de língua estrangeira.

Todas as ferramentas da web 2.0 como Blogs, Wikis, Podcasting, RSS, entre outros, não

foram construídos para fins educacionais. Entretanto, devido às suas características de

cunho colaborativo, os professores estão aproveitando esse potencial da web 2.0 para

utilizarem esses recursos como ferramentas adicionais no ensino de língua estrangeira.

O termo web 2.0 foi criado em 2004 para reforçar a tendência da colaboração e

da troca de informações entre os internautas. Havia um pressuposto de que os sites que

seguissem essa tendência conseguiriam se manter no mercado tecnológico. Tim

O’Reilly, criador do termo web 2.0 postou em seu Blog uma definição sobre o termo.

Diz ele:

Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma, e um
entendimento das regras para obter sucesso nesta nova plataforma.
Entre outras, a regra mais importante é desenvolver aplicativos q ue
aproveitem os efeitos de rede para se tornarem melhores quanto  mais
são usados pelas pessoas [...].

De acordo com a definição de O’Reilly, a idéia principal é transformar a Web em

uma grande plataforma, onde os programas estarão disponíveis para os int ernautas,

gratuitamente, sem a necessidade de instalá -los nos computadores. Um exemplo da Web

como plataforma são os serviços oferecidos pela empresa Google, dentre eles o Google

Docs. Através de uma conta de e-mail do Gmail, o usuário poderá utilizar os s erviços

para criação de planilhas, editor de texto, calendário, agenda, leitor de RSS, entre outros

serviços.

            O uso das ferramentas da web 2.0 é promissor para o ensino on-line, pois os

professores poderão utilizar recursos de áudio, imagens, v ídeos em uma única tarefa,

proporcionando aos alunos uma participação mais ativa no processo de construção de

sua aprendizagem. Segundo Valente e Mattar (2007), a web 2.0 ajudou no processo de

criação do conteúdo dos sites criando uma “sociedade de autores ”. O aluno assume

outro papel na aprendizagem:



[...] o aluno passa também a ser, além de leitor, autor e produtor de
material didático, e inclusive editor e colaborador, para uma
audiência que ultrapassa os limites da sala de aula, ou mesmo do
ambiente de aprendizagem. A habilidade para acessar e publicar
conteúdo com facilidade nos força a repensar o que esperamos de
nossos alunos, e inclusive o que significa ensinar e aprender.

Pensando nessa reformulação do papel do aluno, os professores poderão utiliz ar

com os seus alunos as ferramentas como o Blog, Wiki, Podcasting e o RSS feeds, entre

outros recursos da web 2.0. Eles poderão produzir qualquer tipo de material

multimídia, seja um blog, um wiki, ou um vídeo para disponibilizar no Youtube ou  a

criação de uma rádio online2.

Blog

Weblog, ou blog, é a junção de Web (rede) mais log (diário). É um tipo de diário

online em forma de página na web onde se posta, de forma regular, pequenos textos,

fotos, comentários, vídeos e hiperlinks sobre sua vida pessoa l ou sobre um tema

específico. Essas postagens são, geralmente, organizadas em ordem cronológica reversa,

ou seja, a mensagem mais recente aparece no alto da página.

São vários os tipos de blog. Existem blogs individuais e coletivos, jornalísticos,

corporativos, educacionais, etc. Neste texto, nos interessa falar um pouco do uso de

blogs para o ensino de línguas.

Você pode criar seu blog, gratuitamente, no Blogger

(https://www.blogger.com/start). Para t anto, você precisa ter uma

conta no GMAIL (www.gmail.com.br/).  Esse espaço virtual pode ser usado para inserir

conteúdo de suas aulas, conjuntos de links relevantes para seus alunos, vídeos, dicas,

tarefas, mensagens que incentivem a participação de seus alunos com postagem de

comentários. Você pode, ainda, incentivar seus alunos a criar seus próprios blogs para

falarem de si mesmos e de outros assuntos de seu interess e na língua que aprendem.

Eles podem, também, usar os blogs para escreverem diários reflexivos, para postar seus

trabalhos, exercícios, e para compartilhar informações com os colegas. Os blogs, tanto

do aluno quanto do professor, podem ser usados também para projetos de escrita

colaborativa. Você não precisa de nenhum conhecimento de linguagem de programação

para construir seu blog.

2 Visite a Webquest de autoria de Vanessa Bohn para aprender a criar uma rádio online utilizando a
ferramenta Podcasting. http://www.vanessarodrigues.net/webquest/

www.blogger.com/start
www.gmail.com.br/


Existem blogs cujo objetivo é ensinar uma língua. Se você quer aprender

francês, visite http://languageblog.net/learn -french/; Se quer conhecer o blog de um

professor de espanhol, visite http://fabiosotocajan.zip.net/arch2008 -08-24_2008-08-

30.html. Um blog interessante para professores de inglês é o ESL- Free Material for

Teachers (http://esl4free.blogspot.com/).  Criado por uma professora argentina, esse é

um bom exemplo de um blog colaborativo, onde vários professores de inglês

colaboram, postando links para enciclo pédias, artigos de jornais, informações sobre

livros didáticos, jogos para aprendizagem de gramática, arquivos para compreensão

oral, livros gratuitos, dicas para desenvolvimento de escrita, e uma coleção de links para

outras páginas com conteúdo para prof essores de inglês.

3.2.2. Wiki

Segundo a Wikipedia, “um wiki é uma página, ou

coleção de páginas feitas de forma a possibilitar ao

usuário contribuir ou modificar o conteúdo”, usando uma

codificação simples. Um dos wikis mais famosos é a

própria Wikipedia, uma enciclopédia gratuita, criada pelo

norte-americano Jimmy Whales, em 2001. Trata -se de

algo em progresso, pois está  em permanente processo de

construção colaborativa pelos internautas do mundo

inteiro. Qualquer pessoa pode inserir conteúdo ou editar um texto já publicado.  Há

versões em cerca de 250 idiomas, incluindo o português. Até o presente momento, é

possível encontrar 2.556.017 textos em inglês, o que torna essa enciclopédia virtual

muito maior do que a Enciclopédia Britânica.

O logo da Wikipedia é um globo terrestre recortado como peças de um quebra

cabeça com símbolos de línguas diversas. Várias peças se agrupam dando formato a

esse globo, simbolizando a colaboração, mas um pequeno espaço vazio indica que o

conhecimento não está acabado. O con teúdo é aberto e pode receber novos temas, ser

modificado, ou aumentado por qualquer pessoa e distribuído livremente. Como constata

Paiva (2006, p.131), “ao contrário das enciclopédias tradicionais que tinham a pretensão

de esgotar todo o conhecimento huma no, dentro de uma determinada época, a Wikipedia

simboliza a nova visão de que  o conhecimento é mutável e está em constante

construção”.

Figura 2. Logo da Wikipedia

http://www.vanessarodrigues.net/webquest/
http://languageblog.net/learn-french/
http://fabiosotocajan.zip.net/arch2008-08-24_2008-08-
http://esl4free.blogspot.com/


Podcasting

Podcasting é um termo criado em 2004 pela junção das palavras iPod ( tocador

de música da empresa Apple)  e broadcasting (transmissão de rádio ou televisão). O

termo foi popularizado por Adam Cury, um ex-VJ do canal de músicas americana

MTV, criador do primeiro Podcast intitulado Daily Source Code,3 que falava sobre a

sua vida pessoal. A idéia de Curry era pr oduzir um software onde ele pudesse transferir

os seus arquivos de áudio para o seu tocador de músicas portátil. A partir daí, Cury saiu

em busca de programadores para desenvolverem o programa. Infelizmente, ou

felizmente, (daqui a pouco vocês irão entende r o porquê do felizmente), ele não

encontrou ninguém que quisesse desenvolver o seu projeto e a partir daí, Cury começou

a estudar a linguagem de programação Applescript e conseguiu escrever um esboço do

que seria o programa iPodder. Como Cury não era programador profissional, o seu

projeto precisava de alguns ajustes para funcionar perfeitamente. Pensando nisso, Cury

colocou o código do projeto na Web, atraindo programadores que, aos poucos, foram

aperfeiçoando o programa. Vale ressaltar que o programa cri ado seguiu as tendências

dos softwares livres,4 termo muito comum dentro da web 2.0.

Já ouvi um Podcast, agora quero saber como funciona

O Podcast nada mais é que um arquivo de áudio transmitido e acessado pela

Internet onde qualquer pessoa poderá criar um episódio (sinônimo de Podcast) de

acordo com os seus gostos e interesses. Esses episódios pode m ser disponibilizados em

sites ou Blogs para que outras pessoas possam ouvir no próprio site ou baixar o arquivo

para ouvir posteriormente. Ao contrário de outros dispositivos de mídia na Web, o

Podcast oferece aos usuários a possibilidade de escolherem o  que eles querem ouvir e

salvar. É importante mencionar que para ouvir um Podcast qualquer tocador de MP3

executará o áudio. Algumas pessoas associam o nome ao tocador da marca Apple e

3 http://www.dailysourcecode.com/
4 O site BR Linux http://br-linux.org/faq-softwarelivre/ define Software Livre, ou Free Software o
software que pode ser usado, copiado, estudado, modificado e redistribuído sem res trição.

Atividade 4: Você já ouviu algum Podcast disponível na Web? Se a sua resposta foi não,
visite os seguintes sites que oferecem Podcasts:
 Diretório brasileiro http://www.podpods.com.br/.
 Diretório de Podcast em Espanhol: http://www.podcast -es.org/index.php/Directorio
Podcasting Station em Inglês http://www.podcasting-station.com/index.php

Podcast na língua francesa: http://www.podcastfrancaisfacile.com/

http://www.dailysourcecode.com/
http://br-linux.org/faq-softwarelivre/
http://www.podpods.com.br/
http://www.podcast-es.org/index.php/
http://www.podcasting-station.com/index.php


pensam que só poderão ouvir o Podcast em um Ipod. Para receber os episódios em seu

computador é necessário um programa conhecido como News Reader ou “leitor de

RSS”. No próximo item, discutiremos com mais detalhes sobre os alimentadores de

RSS.

           Ao encontrar um Podcast de acordo com o seu interesse, o usuário terá q ue

assinar o serviço fazendo a inscrição no site. Na maioria dos sites que oferecem os

episódios, haverá um ícone laranja como um dos três ícones apresentados na Figura 3.

Figura 3 – Ícones do RSS

Criando o seu próprio Podcast

Os professores de idiomas podem usar os serviços de Podcasting nas

salas de aula como uma fonte de material autêntico para as atividades

auditivas. Existem duas formas de se trabalhar com os Podcasts em

sala de aula, a passiva e a ativa. Na forma passiva, os alunos irão visita r os sites que

oferecem os episódios e eles apenas ouvirão o conteúdo. Além dos quatro diretórios

citados na Atividade 4, o site da emissora de rádio e televisão de Londres, a BBC 5

oferece um serviço de Podcast muito interessante e há um link exclusivo par a ensinar

alguns idiomas, como inglês, espanhol, italiano, entre outras línguas.

Godwin-Jones (2007), da Universidade de Virginia Comonwealth, afirma que

Podcasting já começou a ser usado no ensino de línguas. A
popularidade entre os alunos significa que  os estudantes podem
facilmente fazer o download do Podcast na língua-alvo
(exemplo: fazer o download de um site de jornal, blog,
programa de rádio) para ouvir na sua melhor conveniência.

Isto é verdade, pois hoje podemos ver nas ruas crianças, jovens e adolescentes

com um aparelho tocador de MP3, e como eles já estão inseridos neste contexto, os

professores devem não só aprender a usar Podcasting, mas também saber como tirar

proveito disso no ensino.

A forma passiva não deixa de ser uma atividade produti va para os alunos, pois

eles poderão ouvir falantes nativos da l íngua-alvo e aprimorar a capacidade auditiva.

5 http://www.bbc.co.uk/radio/podcasts/directory/station/worldservice/

http://www.podcastfrancaisfacile.com/


Mas, quando eles podem de fato participar na construção de sua aprendizagem, criando

os próprios áudios e os publicando posteriormente, eles se se ntem participativos, e isso

pode contribuir para aumentar a motivação.

Para criar um Podcast, não é necessário ter voz de locutor de rádio ou possuir

equipamentos sofisticados para a edição do áudio. É necessário um computador com

uma placa de som, microfone, fone de ouvido e conexão com Internet.

Atividade 5: Acesse o site Podomatic  http://www.podomatic.com/  e crie uma conta
clicando no link Sign Up no canto superior do site. Esse será o site onde construiremos
os Podcasts. Lembrando que o login criado será o nome do endereço do seu Podcast.

As ferramentas para gravar um Podcast são muitas, podendo ser o gravador de

som disponível em qualquer computador com o sistema operacional Windows,

ferramentas disponíveis para download ou versões online. A última  opção segue a

tendência da web 2.0, transformar a Web em uma grande plataforma, onde os

programas funcionarão diretamente no browser sem que haja a necessidade da

instalação no computador. Antes de criar um Podcast, é necessário fazer um

planejamento, como, por exemplo:

 Criar um roteiro sobre o que você irá gravar. Isso ajudará na hora da

gravação para evitar possíveis gagueiras ou esquecimentos.

 Definir o tamanho dos episódios. Normalmente os episódios variam de

cinco a vinte minutos. Mas lembre -se, o tamanho do episódio

influenciará no tamanho do arquivo. Por exemplo, um Podcast de 20

minutos poderá gerar um arquivo no formato em MP3 em torno de

12MB. Isso deve ser levado em consideração principalmente para os

internautas que não possuem uma conexão banda  larga, pois o tempo

para fazer o download desse arquivo poderá demorar muito.

Existem vários sites que oferecem hospedagem gratuita de Podcasts. Neste

artigo, escolhemos o Podomatic por ser um site com uma interface bastante amigável,

possuir bastante espaço em disco virtual (500MB) e 15 GB de tráfego mensal, permitir a

gravação dos episódios diretamente no s ite e dar a opção de download dos áudios, além

de possuir um painel administrativo, mostrando como está a audiência do seu Podcast.

http://www.bbc.co.uk/radio/podcasts/directory/station/worldservice/
http://www.podomatic.com/


Conhecendo o

Depois de ter feito o cadastro automaticamente você estará logado. Clique em

My Podcast e abrirá a página com as etapas de criação do Podcast.

São três formas para gravar o áudio:

1. fazer o upload do arquivo salvo em seu computador;

2. selecionar o arquivo da sua galeria de mídias salvas no próprio site;

3. gravar o áudio através do site, usando um microfone ou a webcam.

Atividade 6:
Dentro das três opções de gravação que o
Podomatic oferece, escolha a terceira opção,
conforme mostra a Figura 4 e grave um
pequeno texto para criarmos o nosso primeiro
Podcast. Depois da gravação, clique em user
recording. A segunda etapa é criar um título
com uma descrição do episódio. Em seguida,
na última etapa, é a publicação do Podcast,
podendo adicionar uma imagem, filtro sobre o
conteúdo do áudio e tags (palavras-chave)
sobre o episódio. Pronto, o seu primeiro
Podcast está no ar, agora é só fazer a
divulgação!

Porque você precisa de um RSS feed?

Imaginem esta situação, um internauta possui vários sites favorito s salvos e

gostaria de visitar todos esses sites para ver se há alguma novidade ou atualização. Há

algum tempo, isso seria uma tarefa árdua para o internauta, pois ele teria que abrir

várias janelas no navegador e visitar esses sites em busca de novas info rmações. Mas

graças à ferramenta RSS, acrônimo para Really Simple Syndication,  as informações

atualizadas chegam ao usuário em um único local.

RSS feed ou alimentador de RSS é usado para compartilhar e

distribuir qualquer conteúdo na Web desde Podcasts, vídeo ou

até textos. Para receber as notícias atualizadas, o usuário da

Internet deverá se inscrever no site que desejar, clicando no

ícone tradicionalmente da cor laranja escrito RSS.



Atividade 7: Visite o Blog Web 2 no site
http://www.web2noensino.blogspot.com/  e clique no ícone Subscribe Now
localizado no lado direito da tela. Na página que será aberta, haverá uma lista
com as opções de leitores de RSS, escolham a opção do Google Reader.

A atividade 7 ilustra uma das maneiras de receber uma atualização de algum site

através de um agregador. A função do Google Reader (www.google.com.br/reader/) é

agregar, unir todas as inscrições de RSS em um único lugar. A segunda tela da Figura 5

mostra a tela principal do Google Reader com os principais RSS recebido. Note que

você poderá receber a notícia na íntegra ou apenas uma manchete com um link levando -

o para o site com o texto completo. Com o Google Reader, é possível gerenciar o

conteúdo recebido, deletando ou adicionando um novo endereço de RSS. Como todos

os serviços do Google, a interface amigável e intuitiva ajuda o internauta na navegação.

Figura 5: Página do Google Reader – à esquerda é a página inicial e a direita temos a página com os RSS
recebidos

Vantagens no uso de RSS feeds nas salas de aula

Para os professores que utilizam alguma

ferramenta online, como Blogs de alunos, já

devem ter percebido que leva muito tempo

para visitar, avaliar ou ler as postagens dos

alunos. Mas se o professor orientar os alunos

para disponibilizarem um RSS em cada Blog,

o professor poderá se inscrever em cada um e

ler o que seus alunos escreveram usando um

agregador como o Google Reader. Em outras

palavras, o RSS poderá ser usado em conjunto

com outras ferramentas colaborativas, t ais

http://www.web2noensino.blogspot.com/
www.google.com.br/reader/


como Blogs, Podcasts e sites voltados para o

EFL/ESL.

O YouTube

O YouTube é um site onde você pode armazenar, assistir a

vídeos e até salvá-los no seu computador. Apesar de haver

predominância de vídeos caseiros, é possível também assistir vídeos a ntigos e atuais de

cantores famosos, de trechos de peças de teatro, cenas do cotidiano, entrevistas etc.

Segundo Beare (2008), a vantagem dos vídeos caseiros para a aprendizagem de

línguas é o acesso a exemplos de linguagem cotidiana, o que não deixa de ser também

um desafio em função da qualidade do som, pronúncia e gírias. Mas, com a ajuda do

professor, esses vídeos podem ser bem explorados na sala de aula. Mesmo sem conexão

à Internet na sala de aula, é possível salvar um vídeo para posterior utilizaçã o. Beare

sugere que o professor pode, em conjunto, com os alunos procurar vídeos curtos sobre o

tema de determinada aula, ensinar o vocabulário mais difícil antes de os alunos

assistirem ao vídeo. O professor pode, ainda, criar pequenos quizzes sobre os vídeos.

O site aceita fazer o upload de vídeos gravados através de câmeras digitais,

celulares, webcam ou filmadoras digitais. No YouTube, o vídeo é convertido para um

formato conhecido pela extensão  flv (flash video format). Através desse formato, os

arquivos dos vídeos ficam menores, mais leves e mais rápidos para serem carregados.

Programas como Windows Media Player, Winamp, entre outros tocadores de mídia, só

irão rodar o arquivo flv se, no computador, estiver instalado um codec6 para abrir o

arquivo. Atualmente, alguns sites oferecem programas gratuitos tanto para baixar o

vídeo quanto para rodar no modo off-line, ou seja, no próprio computador. Faça uma

pesquisa no Google procurando por “ferramentas para o YouTube” e veja os recursos

disponíveis.

Agora se você encontrou algum vídeo interessante ou criou um e gostaria de

colocá-lo no seu site ou blog, calma, não será necessário estudar alguma linguagem de

programação. Os criadores do Youtube pensaram nisso e colocaram o código HTML do

vídeo. Esse código, conhecido pelo nome embed code ou incorporar, encontra-se no

lado direito da janela de visualização do vídeo, conforme mostra a figura 6. Basta

6  Codec é o acrônimo de codificador que é um programa de computador responsável pela interpretação
dos formatos de arquivos de áudio e vídeo para que estes possam ser exibidos em um programa
apropriado.



selecionar o código, copiar e colar no editor de seu site ou página. Ás vezes, por

determinação da pessoa que postou o vídeo, esse código não se encontra disponível.

 Figura 6: Código dos vídeos do Youtube

Atividade 8: Visite o YouTube e procure por um vídeo. Em seguida, selecione o código
incorporar e copie. Se você tem um Blog hospedado no BLOGGER, faça o login e crie uma
nova postagem. Cole o código do vídeo na janela de edição e caso queira ver o resultado,
clique em visualizar. Você pode inserir algum text o e, depois de pronto, clique em publicar
postagem.

Considerações finais

Em um país como o Brasil, onde as desigualdades sociais ainda não foram

vencidas, a história do acesso à tecnologia não é uma história linear. Ainda há pessoas

que não possuem computadores e outras que dependem de acesso discado, pois não se

conectam à banda larga. No entanto, muita coisa pode ser feita sem acesso à Internet,

como vimos na primeira parte deste texto.

É preciso registrar que ainda existem pessoas,  no Brasil e no exterior,  que não

se interessam pelas novas tecnologias, mas um professor não pode mais ficar alheio à

era da informação, pois o uso do computador é hoje uma questão de cidadania, em um

patamar idêntico ao da alfabetização.

Para os professores que têm acesso à banda larga e buscam inovações no ensino

de línguas estrangeiras, o uso das fe rramentas da web 2.0 é uma ótima alternativa. Essas

ferramentas promovem um ambiente colaborativo onde professores e alunos podem

trocar experiências e desenvolver atividades que envolvam as quatro habilidades

lingüísticas, essenciais no ensino-aprendizagem da língua estrangeira. Dentro da esfera

da web 2.0, a célebre frase de Descartes “Penso, logo existo” poderia ser substituída por



“Penso, logo compartilho!”. Afinal, a web é o reino da colaboração, e existir na web já é

uma forma de colaborar.
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